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PEDRO HENRIQUE CHICCA PICCIARELLI - 528010657 - 
5803707 1 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

PEDRO LEONARDO DE OLIVEIRA BERTONI - 380670136 - 
5952326 3 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

RAFAEL CESAR DE OLIVEIRA CYRNE - 279630875 - 5921536 
4 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

RAFAEL JOAO PEDRO SCHEREMETA - 421203572 - 5756314 
4 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

RAFAEL LUCAS ALEXANDRE - 5037990 - 5622836 8 - 006 
- 0103 - 008 - 13:00

RAFAELA ARANTES STANCARI - 520761017 - 5882715 3 - 
006 - 0103 - 008 - 13:00

RAFAELA DE LIMA DOMINGUES - 495312861 - 5778035 
8 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

RAFAELA RIBEIRO DOS SANTOS - MG19550219 - 5938589 
8 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

RAIANE CRISTINA DE OLIVEIRA - 18014921 - 5939052 2 - 
006 - 0103 - 008 - 13:00

REBECA DE MARCHI LOURENCO - 414523374 - 5951833 
2 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

RENATO AUGUSTO DAMASCENO - 487176315 - 5778087 
0 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

RHUAMA NATHANA LIMA DA SILVA - 367832707 - 5743884 
6 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

RITA DE CASSIA CAVALHIERI - 408810543 - 5743064 0 - 
006 - 0103 - 009 - 13:00

RODOLFO NASCIMENTO SILVA - 39480207X - 5925890 0 - 
006 - 0103 - 009 - 13:00

RODRIGO GARCIA THEODORO - 410070336 - 5746722 6 - 
006 - 0103 - 009 - 13:00

RODRIGO ROMAO - 457481171 - 5798861 7 - 006 - 0103 
- 009 - 13:00

RONALDO COLLATUSSO - 90936174 - 5794144 0 - 006 - 
0103 - 009 - 13:00

ROSIANE DE ALMEIDA - 483912931 - 5662404 2 - 006 - 
0103 - 009 - 13:00

SEBASTIAO DUTRA GONCALVES GUERRA - 468720649 - 
5920295 5 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

SELMA DE ALMEIDA TOLEDO - 30.723.3376 - 5920975 5 - 
006 - 0103 - 009 - 13:00

SERGIO REIS PEDRO CAMILO - 286562212 - 5862547 0 - 
006 - 0103 - 009 - 13:00

TALIS PEREIRA MATIAS - 19558928MG - 5740008 3 - 006 
- 0103 - 009 - 13:00

TALITA BORTOLON RODRIGUES - 3369677 - 5747930 5 - 
006 - 0103 - 009 - 13:00

TALYSON DE LIMA QUEIROZ - 8056348 - 5799430 7 - 006 
- 0103 - 009 - 13:00

TARIK CHAVES TAHA - 555431381 - 5629712 2 - 006 - 0103 
- 009 - 13:00

TATIANA FERREIRA MAIA - 323910452 - 5721778 5 - 006 
- 0103 - 009 - 13:00

TATIELI BORGES - 486390354 - 5734071 4 - 006 - 0103 - 
009 - 13:00

THOMAZ PENTEADO CYRINO TEIXEIRA DA SILVA - 
308383515 - 5740215 9 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

TIAGO HENRIQUE PALHETA NERY DA SILVA - 2079650 - 
5857157 4 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

TULIO PINHEIRO PORTO - 486319556 - 5822827 6 - 006 - 
0103 - 009 - 13:00

TULIO WATANABE TAKAO - 379397213 - 5736046 4 - 006 
- 0103 - 009 - 13:00

UIRA PIA UACU OLIVEIRA DEAK - 11722563 - 5806525 
3 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

VANDERLEI BERNARDINETTI JUNIOR - 32307795X - 
5792443 0 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

VINICIUS AUGUSTO BORGES DOI - 370918538 - 5649401 
7 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

VINICIUS BASAGLIA CAMARGO - 531572742 - 5617147 
1 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

VIVIAN FERNANDA WIESENHUTTER RODRIGUES - 
103187249 - 5801762 3 - 006 - 0103 - 009 - 13:00

E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido 
o presente Edital.

 SECRETARIA GERAL
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE ECONOMIA
EDITAL
O Diretor do Instituto de Economia da Universidade Esta-

dual de Campinas, através da Secretaria Geral, torna pública 
a abertura de inscrições para o concurso público de provas e 
títulos, para provimento de 01 cargo de Professor Titular, nível 
MS-6, em RTP, com opção preferencial para o RDIDP, nos termos 
do item 2, na área de Desenvolvimento Econômico, na disciplina 
HO313 - Política Econômica e Desenvolvimento Regional, do 
Departamento de Política e História Econômica do Instituto de 
Economia da Universidade Estadual de Campinas.

DESCRIÇÃO DO CARGO:
O cargo de Professor Titular é o último nível da carreira 

docente da Universidade, e para o seu provimento o candidato 
deve comprovar sólida formação acadêmica, qualificação e tra-
jetória profissional, observando-se o perfil docente do Instituto 
de Economia, descrito na Deliberação CONSU-A-22/14.

1. DOS REQUISITOS MÍNIMOS PARA INSCRIÇÃO:
1.1. Poderão se inscrever no concurso:
1.1.1. Professor Associado da Unicamp, portador há 5 

(cinco) anos, no mínimo, do título de Livre-Docente e que satis-
faça o perfil de Professor Titular da Unidade;

1.1.2. candidato externo à Carreira do Magistério Superior 
da Unicamp, portador há 5 (cinco) anos, no mínimo, do título 
de Livre-Docente, obtido por concurso de títulos em instituição 
oficial e devidamente reconhecido pela Unicamp e que satisfaça 
o perfil de Professor Titular da Unidade;

1.1.3. Docente integrante da Parte Suplementar (PS) do QD-
-UNICAMP que exerça a função MS-5 ou MS-6 na forma do § 3º 
do Artigo 261 do Regimento Geral;

1.1.4. Especialista externo à Carreira do Magistério Superior 
da Unicamp, de reconhecido valor e com atividade científica 
comprovada na área do concurso, aprovada por voto de 2/3 
(dois terços) dos membros em exercício da Câmara de Ensino, 
Pesquisa e Extensão – Cepe.

2. DO REGIME DE TRABALHO
2.1. Nos termos do Estatuto da UNICAMP, o Regime de 

Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP) é o regime 
preferencial do corpo docente e tem por finalidade estimular e 
favorecer a realização da pesquisa nas diferentes áreas do saber 
e do conhecimento, assim como, correlatamente, contribuir para 
a eficiência do ensino e para a difusão de ideias e conhecimento 
para a comunidade.

2.2. Ao se inscrever no presente concurso público o candida-
to fica ciente e concorda que, no caso de admissão, poderá ser 
solicitada, a critério da Congregação da Unidade, a apresenta-
ção de plano de pesquisa, que será submetido à Comissão Per-
manente de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa – CPDI 
– para avaliação de possível ingresso no Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa – RDIDP.

2.3. O Regime de Dedicação Integral à Docência e à 
Pesquisa (RDIDP) está regulamentado pela Deliberação CONSU-
-A-02/01, cujo texto integral está disponível no sítio:

h t t p : / / w w w. p g . u n i c a m p . b r / m o s t r a _ n o r m a .
php?consolidada=S&id_norma=2684.

2.4. O aposentado na carreira docente aprovado no concurso 
público somente poderá ser admitido no Regime de Turno Parcial 
(RTP), vedada a extensão ao Regime de Dedicação Integral à Docên-
cia e à Pesquisa (RDIDP), conforme Deliberação CONSU-A-08/2010.

2.5. A remuneração inicial para o cargo de Professor Titular 
da Carreira do Magistério Superior é a seguinte:

a) RTP – R$ 3.803,51

FLAVIA MARINI RONQUIM - 340420017 - 5946235 3 - 006 
- 0103 - 006 - 13:00

GABRIEL RAMPAZZO MAGALHAES - 380938595 - 5712881 
2 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

GABRIELA DE ARAUJO RODRIGUES - 461340422 - 5740937 
4 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

GABRIELA SILVA DUARTE GARCIA - 271625006 - 5766733 
0 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

GABRIELLE STEVANATO DA SILVA - 570030729 - 5715228 
4 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

GERSON MESSIAS BITTENCOURT OFLAHERTY - 347816381 
- 5940472 8 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

GIOVANNA NOGUEIRA CRUZ - 364165108 - 5933925 0 - 
006 - 0103 - 006 - 13:00

GUILHERME AUGUSTO LEMOS FEST - 419067085 - 5771671 
4 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

GUILHERME BAZAN GENEROZO - 323093711 - 5934448 
2 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

GUILHERME MOREIRA PACIFICO PEREIRA - 486429520 - 
5627815 2 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

GUSTAVO ALVES PUIATTI - MG14935369 - 5950218 5 - 006 
- 0103 - 006 - 13:00

HELENA DA CRUZ BRETAS VILARINHO - 276461175 - 
5773672 3 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

ISAMARA ARAUJO CAMPOS - 579782323 - 5733251 7 - 006 
- 0103 - 006 - 13:00

JANAINA CRISTINA GERDULINO - 489983248 - 5794702 
3 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

JANDIR PEREIRA BLASIUS - 54012481 - 5721136 1 - 006 - 
0103 - 006 - 13:00

JAQUELINE DE OLIVEIRA GRILLI - 371408374 - 5761617 
5 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

JEFFERSON FARIA DIONISIO DE OLIVEIRA - MG15416157 - 
5805766 8 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

JOAO ELIAS FRANCISCO DO NASCIMENTO - 383045915 - 
5756594 5 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

JOAO PAULO MENDES FERREIRA - 271090091 - 5631355 
1 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

JONAS FARIA DIONISIO DE OLIVEIRA - MG16477497 - 
5755809 4 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

JONATAS FERNANDES MARQUES - 565216806 - 5749891 
1 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

JOSE ROBERTO JONAS DE MAGALHAES - 34986634X - 
5881601 1 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

JOYCE FERREIRA DE CARVALHO - 14335338 - 5936158 1 - 
006 - 0103 - 007 - 13:00

JULIANA MACHADO DIEGAS - 568861292 - 5781144 0 - 
006 - 0103 - 007 - 13:00

JULIO MESQUITA DE CARVALHO - 545750003 - 5949811 
0 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

KAREN BRANDT - 387539359 - 5943978 5 - 006 - 0103 - 
007 - 13:00

KARINE FRANCO DELANEGRI - 431811301 - 5619303 3 - 
006 - 0103 - 007 - 13:00

KATIA AIRES FERREIRA - 370630142 - 5731314 8 - 006 - 
0103 - 007 - 13:00

KLAUS POIT CRUVINEL LOPES - 393176642 - 5911072 4 - 
006 - 0103 - 007 - 13:00

LAIS BONAFE MARCONDES PEREIRA - 454936436 - 
5791697 7 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

LAIS LUZ RODRIGUES NETO - 367123022 - 5953197 5 - 006 
- 0103 - 007 - 13:00

LARISSA BIZON - 49753860X - 5934588 8 - 006 - 0103 - 
007 - 13:00

LARISSA BRUNA ANDREO FONCATO - 466197767 - 
5744874 4 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

LAURA ANDRESSA CORREA DA SILVA - 531841704 - 
5740396 1 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

LEONARDO MACHADO - 416137738 - 5935519 0 - 006 - 
0103 - 007 - 13:00

LETICIA DE AQUINO BAGATTA - 396088776 - 5881495 7 - 
006 - 0103 - 007 - 13:00

LETICIA FERREIRA BRITO - 402830982 - 5624138 0 - 006 - 
0103 - 007 - 13:00

LETICIA MAYUMI MATSUDA - 449416562 - 5856761 5 - 006 
- 0103 - 007 - 13:00

LETICIA RIE SHIMAZAKI - 487560334 - 5777513 3 - 006 - 
0103 - 007 - 13:00

LIEGE FERNANDA KOSTON WOSIACKI - 81951071 - 
5763555 2 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

LIVIA ALVES ROMBOLA - 465324836 - 5900422 3 - 006 - 
0103 - 007 - 13:00

LUANA CAMPOS DOS SANTOS - 425000527 - 5634332 9 - 
006 - 0103 - 007 - 13:00

LUANA CARVALHO JAYME ESPINDOLA - 435604272 - 
5923782 1 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

LUCAS DO CARMO GARCIA - 467700588 - 5760960 8 - 006 
- 0103 - 007 - 13:00

LUCAS RIBEIRO FOLEGATTI - 365670315 - 5924635 9 - 006 
- 0103 - 007 - 13:00

LUCIANE DE OLIVEIRA LEITE SANTOS - 242280584 - 
5827782 0 - 006 - 0103 - 007 - 13:00

LUCIANO DO VALLE MONTEIRO - 12237951 - 5723461 2 - 
006 - 0103 - 007 - 13:00

LUEINE DELAFIORI GERBER - 473593737 - 5773694 4 - 006 
- 0103 - 008 - 13:00

LUIZ CARLOS RODRIGUES JUNIOR - 50983288X - 5668539 
4 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

LUIZA EDUARDA SANTANA DE SOUZA - 387952160 - 
5631599 6 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

MARCELO DURCI RODRIGUES - 502673321 - 5629537 5 - 
006 - 0103 - 008 - 13:00

MARCIA CRISTINA MANTOVANI MELACHAUSKAS - 
32955458X - 5941985 7 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

MARIA CAROLINA HERNANDEZ RIBEIRO - 32308309 - 
5715915 7 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

MARIA ELIANE DE SOUSA - 647397559 - 5754171 0 - 006 
- 0103 - 008 - 13:00

MARIA GABRIELLE CUSTODIO DE OLIVEIRA - 398539509 - 
5945469 5 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

MARIA VIDAL PANTAROTTO - 418867756 - 5935643 0 - 006 
- 0103 - 008 - 13:00

MARIANA BARBOSA DRUSZCZ - 77361588 - 5761337 0 - 
006 - 0103 - 008 - 13:00

MARIANE ALVES DE GODOY LEME - 322563070 - 5759382 
5 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

MATEUS CAVEDINI PEREIRA - 386313313 - 5709571 0 - 006 
- 0103 - 008 - 13:00

MATHEUS FIOR SILVA MAFEIS - 484819197 - 5875701 5 - 
006 - 0103 - 008 - 13:00

MAYARA DE OLIVEIRA MAIA SILVA - 467886581 - 5626875 
0 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

MICHELLE CRISTINA DA SILVA SANTOS - 446159086 - 
5739506 3 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

MONICA DORNELAS MARAN - 279950251 - 5954323 0 - 
006 - 0103 - 008 - 13:00

MURILO CESAR MERLOTO - 406196874 - 5777704 7 - 006 
- 0103 - 008 - 13:00

NATALIA GEA - 342764792 - 5738607 2 - 006 - 0103 - 
008 - 13:00

NATHALIA PINHEIRO FERREIRA DA SILVA - 438840768 - 
5725198 3 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

PATRIK DE OLIVEIRA APRIGIO - 406600132 - 5627198 0 - 
006 - 0103 - 008 - 13:00

PAULA VERONICA ANTUNES GARANITO - 14219000 7 - 
5889493 4 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

PEDRO HENRIQUE BELLO DE MOURA - 3374483833 - 
5920847 3 - 006 - 0103 - 008 - 13:00

objetiva no dia 14 de janeiro de 2024, devendo para tanto, ser 
observado o que segue:

1. Para a realização da prova o candidato deverá observar, 
atentamente, as informações constantes do Edital de Abertura 
de Inscrições nº 85/2023 e os termos deste Edital, não podendo 
ser alegada qualquer espécie de desconhecimento.

2. A consulta individualizada do local de prova também 
poderá ser feita no site: www.vunesp.com.br, na Área do Candi-
dato no link “Local de Prova”.

3. O candidato deverá consultar na “Lista de candidatos 
convocados em ordem alfabética geral” o seu prédio e sala de 
realização da prova objetiva de conhecimento.

ATENÇÃO:
Os portões serão fechados às 13h, não sendo permitida 

a entrada de candidato que chegar com atraso. Recomenda-
-se ao candidato comparecer com 1 hora de antecedência ao 
fechamento dos portões.

4. DATA, HORÁRIO DE ABERTURA DOS PORTÕES, HORÁ-
RIO DE FECHAMENTO DOS PORTÕES, DURAÇÃO DA PROVA E 
TEMPO DE PERMANÊNCIA MÍNIMA.

Data - Horário de Abertura dos Portões - Horário de
Fechamento
dos Portões  - Duração
da
Prova - Tempo de
Permanência Mínima
14.01.2024 - 12h
13h
3h - 2h15min
1) LOCAL DE PROVA
0103 - EE PROF LUIZ GALHARDO
Rua Padre Bento Dias Pacheco, 62
Jardim Cura D Ars
Campinas SP
2) LISTA DE CANDIDATOS CONVOCADOS EM ORDEM 

ALFABÉTICA GERAL
Legenda de Opções:
Opção - Descrição
006 - ENGENHEIRO ENGENHEIRO AMBIENTAL
Nome - Documento - Inscrição - Opção - Prédio - Sala - 

Horário
AFONSO DE ASSIS DOS SANTOS - 6830131 - 5719531 5 - 

006 - 0103 - 005 - 13:00
ALESSANDRA RODRIGUES DE SANTANA - 473653163 - 

5848128 1 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
ALINE CHRISTINE DA SILVA CARVALHO - 365670005 - 

5764357 1 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
AMANDA APARECIDA PETRUZ - 410269657 - 5940035 8 - 

006 - 0103 - 005 - 13:00
AMANDA BENVINDA ANDRADE BRASIL - 565968087 - 

5668425 8 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
AMANDA DE SOUSA - 652895840 - 5635750 8 - 006 - 0103 

- 005 - 13:00
ANA FLAVIA DE SOUZA - 349194579 - 5918006 4 - 006 - 

0103 - 005 - 13:00
ANA PAULA DE ARRUDA CAMPOS BOTELHO - 405035755 - 

5619745 4 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
ANTONIO CARLOS MOMESSO - 306790981 - 5954108 3 - 

006 - 0103 - 005 - 13:00
ANTONIO CESAR ROSAMILIA - 187457694 - 5950362 9 - 

006 - 0103 - 005 - 13:00
ARIANE FERNANDA EVANGELISTA DE SOUZA - 471131416 

- 5798988 5 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
AUGUSTO BARRETO SIQUEIRA - 460847752 - 5633065 0 - 

006 - 0103 - 005 - 13:00
BEATRIZ ALVES BONFIM - 466551071 - 5862172 5 - 006 - 

0103 - 005 - 13:00
BEATRIZ CESTARO PICHINELLI - 467302297 - 5763500 5 - 

006 - 0103 - 005 - 13:00
BIANCA DANTAS LASTORI - 462849818 - 5654765 0 - 006 

- 0103 - 005 - 13:00
BRENO RUBIO - 38012156 6 - 5634411 2 - 006 - 0103 - 

005 - 13:00
BRUNO LUIZ GAMBAROTTO - 104479855 - 5623048 6 - 006 

- 0103 - 005 - 13:00
BRUNO VASCONCELOS DA ROSA PIN - MG 12.858.354X - 

5760795 8 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
CARINA MARIA GIORGETTI BETARELLI - 433773844 - 

5893612 2 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
CARLOS AUGUSTO OLIVEIRA NEVES NETO - 320239937 - 

5720693 7 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
CAROLINE MENEZES MANZATTO - 435465351 - 5622837 

6 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
CINTHIA MARINA VINHAS TEIXEIRA - 443209571 - 5924426 

7 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
CINTIA ELENA NICOLAU - 345562148 - 5876589 1 - 006 - 

0103 - 005 - 13:00
CLAUDIA AUGUSTA MACHADO GEMBA TEJADA - 98896090 

- 5935331 7 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
CLAUDIA HITOMI WATANABE REZENDE - 464516365 - 

5924339 2 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
DAISY MARIA GRANZOTTO - 306362351 - 5942203 3 - 006 

- 0103 - 005 - 13:00
DANIELA DENADAI - 413798720 - 5949852 8 - 006 - 0103 

- 005 - 13:00
DANIELLE APARECIDA ALVES DE SOUZA - 387690955 - 

5794234 0 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
DANTE JOSE DE OLIVEIRA E PEIXOTO - 439526000 - 

5722286 0 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
DEBORA GARBELINI DA SILVA FURLAN - 489677794 - 

5769389 7 - 006 - 0103 - 005 - 13:00
DEIVID HENRIQUE DA SILVA - 532520506 - 5800919 1 - 006 

- 0103 - 005 - 13:00
DENISE PRAMPOLIM - 471016007 - 5794275 7 - 006 - 0103 

- 005 - 13:00
EDELVAN SEVERIANO CLAUDINO - 3344495246 - 5895749 

9 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
ELIS WATANABE NOGUEIRA - 6470263 - 5768756 0 - 006 

- 0103 - 006 - 13:00
ELISANEA DE OLIVEIRA BATISTA - 331450239 - 5721635 

5 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
EMILIANA BARRA SOARES - 10468948 - 5767660 7 - 006 

- 0103 - 006 - 13:00
EMMANUEL RIBEIRO CAPONI - 645306010 - 5901237 4 - 

006 - 0103 - 006 - 13:00
ERIKA RABELLO MORETTI - 407555456 - 5922532 7 - 006 

- 0103 - 006 - 13:00
EVELIN GONCALVES PRESTES DA SILVA - 447680080 - 

5939416 1 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
FABIANA BUTTI ABICHABKI - 35779669X - 5898015 6 - 006 

- 0103 - 006 - 13:00
FABIANA MIRIAN NOGUEIRA COSTA - 644696722 - 

5622352 8 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
FELIPE MIGUEL DA CRUZ - 439277127 - 5952078 7 - 006 

- 0103 - 006 - 13:00
FERNANDA FONTANA DE MORAES - 524135332 - 5938773 

4 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
FERNANDA PACHECO DA SILVA - 330665601 - 5643673 

4 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
FERNANDO CARVALHEIRO COELHO CASTRO - 349339363 - 

5634394 9 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
FERNANDO HENRIQUE BORDRIN - 447023160 - 5722431 

5 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
FERNANDO MENINO RIBEIRO DE ALMEIDA - 482848492 - 

5881980 0 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
FERNANDO RYUITI YONEMURA MATSUBA - 40.112.275X - 

5628422 5 - 006 - 0103 - 006 - 13:00
FLAVIA MAIESE PIZANI PERUZZA - 465478591 - 5727332 

4 - 006 - 0103 - 006 - 13:00

NATALIA MIYAZAKI - 33174935X - 5938325 9 - 005 - 0103 
- 002 - 13:00

NATALIA SANTOS DE ALMEIDA - 417736137 - 5782734 
6 - 005 - 0103 - 002 - 13:00

NAYARA DOS SANTOS REIS - 38809067 4 - 5765334 8 - 005 
- 0103 - 002 - 13:00

NELIA MIYUKI NISHIHATA - 410711883 - 5628464 0 - 005 
- 0103 - 002 - 13:00

NELSON ZACCHELLO NAHAS - 204509531 - 5618343 7 - 
005 - 0103 - 002 - 13:00

NIELSON FORTUNATO SOUZA DOS SANTOS - 330248169 - 
5693960 4 - 005 - 0103 - 002 - 13:00

NILTON DA CUNHA - 496447336 - 5618046 2 - 005 - 0103 
- 002 - 13:00

PALOMA MONTEIRO - 502166459 - 5777696 2 - 005 - 0103 
- 002 - 13:00

PAOLA DE CASTRO COSTA - 365678211 - 5914835 7 - 005 
- 0103 - 002 - 13:00

PATRICIA WATANABE SAID - 329546594 - 5760528 9 - 005 
- 0103 - 002 - 13:00

PAULA DE CASTRO SIQUEIRA - 328814702 - 5855436 0 - 
005 - 0103 - 002 - 13:00

PAULA YAEMI UESATO - 440765560 - 5946983 8 - 005 - 
0103 - 002 - 13:00

PEDRO ALEXANDRE ALVES SANCHES - 475468363 - 
5885792 3 - 005 - 0103 - 002 - 13:00

PEDRO PADILHA GONCALVES - 536148661 - 5866764 4 - 
005 - 0103 - 002 - 13:00

PEDRO RAFAEL CANDIANI DIAS - 397962745 - 5617154 
4 - 005 - 0103 - 002 - 13:00

PEDRO VENILSON DIAS SANTANA - 500713005 - 5734681 
0 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

PRISCILA DE OLIVEIRA FERRER STEHLING - 677331149 - 
5639440 3 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

PRISCILLA HAFNER VIAN CAPUCHINHO - 442489262 - 
5769571 7 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

RACHEL HOLLANDA ANDRADE - 493826373 - 5780943 7 - 
005 - 0103 - 003 - 13:00

RAFAEL DELLA COLETTA BREDA - 402676312 - 5776477 
8 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

RAFAEL UEHARA NAKO - 435422066 - 5947384 3 - 005 - 
0103 - 003 - 13:00

RAFAELA PAVANELLI CHAVES - 467694382 - 5786742 9 - 
005 - 0103 - 003 - 13:00

RAFAELLA DIBBERN DE MARCHI - 50898807X - 5831703 
1 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

RAISSA ARMELIN LOPES - 368247855 - 5734828 6 - 005 - 
0103 - 003 - 13:00

RAISSA SOUSA E SILVA - 677414560 - 5775641 4 - 005 - 
0103 - 003 - 13:00

RAQUEL MARIS CORREA VIEIRA - 355898500 - 5686461 
2 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

RAQUEL REGINA MARTINI PAULA BARROS - 132937992 - 
5668337 5 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

REBECA OLIVEIRA MORAES - 386347517 - 5718657 0 - 005 
- 0103 - 003 - 13:00

RENATA UNGARO VENITUCCI - 26329335X - 5951740 9 - 
005 - 0103 - 003 - 13:00

RENATO DE ALENCASTRO PELLES DA COSTA FERREIRA - 
4615834 - 5801263 0 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

RENATO MODESTO - 47.483.5960 - 5935870 0 - 005 - 0103 
- 003 - 13:00

ROBERTO CEDRO CAMELLO DA SILVA - 532977336 - 
5717521 7 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

RODOLPHO HENRIQUE CORREA - 47116737X - 5654051 
5 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

RODRIGO FERNANDEZ ROSSI - 288743258 - 5865339 2 - 
005 - 0103 - 003 - 13:00

RODRIGO ROCHA MARTINS - 259368982 - 5679874 1 - 005 
- 0103 - 003 - 13:00

ROGER CASTELETTI MARTINS - 477542074 - 5952776 5 - 
005 - 0103 - 003 - 13:00

ROSILAINE CRISTINA BARBOSA MEIRA - 28840502X - 
5941298 4 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

RUAN FERREIRA GARCIA - 391402870 - 5726104 0 - 005 
- 0103 - 003 - 13:00

SABRINA COSTA SALA - 43.594.6183 - 5617232 0 - 005 - 
0103 - 003 - 13:00

SANDRA LEONORA ALVARES - 188005821 - 5940184 2 - 
005 - 0103 - 003 - 13:00

SARITA ELISA MOELLER DOS SANTOS KOGA - 4259233 - 
5716520 3 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

SIMONE FERNANDES TAVARES DE MELO - 439620880 - 
5945074 6 - 005 - 0103 - 003 - 13:00

TAINAH CASTRO FORTES - 353754614 - 5935917 0 - 005 
- 0103 - 003 - 13:00

TAISA FACCIOLO DA MOTA - 395267444 - 5652416 1 - 005 
- 0103 - 003 - 13:00

TATIANA DA CUNHA SICCI - 338011717 - 5627892 6 - 005 
- 0103 - 003 - 13:00

THAINA PEREIRA DA CRUZ - 504289196 - 5954429 5 - 005 
- 0103 - 004 - 13:00

THAIS ALVES FERREIRA - 18955567 - 5924801 7 - 005 - 
0103 - 004 - 13:00

THAIS HERCULANO DE CARVALHO - 527717216 - 5726900 
9 - 005 - 0103 - 004 - 13:00

THAIS PAULA DA SILVA - 463882611 - 5811801 2 - 005 - 
0103 - 004 - 13:00

VANDERLEI TEIXEIRA - 286914700 - 5617114 5 - 005 - 
0103 - 004 - 13:00

VANESSA DANTAS DE MORAES - 477829764 - 5625899 
2 - 005 - 0103 - 004 - 13:00

VANESSA FATIMA DE MEDEIROS TAKAHASHI - 440432911 
- 5890112 4 - 005 - 0103 - 004 - 13:00

VERONICA LOMBARDI SILVA - 423318391 - 5775305 9 - 
005 - 0103 - 004 - 13:00

VICTOR HUGO POSSATO DOMINGUES - 367636001 - 
5905827 7 - 005 - 0103 - 004 - 13:00

VICTOR POLATTO FREDERICO - 487170799 - 5639107 2 - 
005 - 0103 - 004 - 13:00

VICTOR SOUZA CALLIPO - 436225384 - 5954326 4 - 005 - 
0103 - 004 - 13:00

VINICIUS GARCIA SANCHES - 458001995 - 5797026 2 - 005 
- 0103 - 004 - 13:00

VINICIUS MURAD CONSTANCIO PEREIRA - MG11967428 - 
5740523 9 - 005 - 0103 - 004 - 13:00

VINICIUS RODRIGUES DA SILVA - 367980630 - 5891217 
7 - 005 - 0103 - 004 - 13:00

WALTER GAGLIARDI NETO - 47819657X - 5800064 0 - 005 
- 0103 - 004 - 13:00

YANA SANTANA GALVAO - 1164321285 - 5895211 0 - 005 
- 0103 - 004 - 13:00

YURI CORREIA IVANOVS - 337409523 - 5918549 0 - 005 - 
0103 - 004 - 13:00

E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido 
o presente Edital.

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
DIRETORIA GERAL DE RECURSOS HUMANOS
CONCURSO PÚBLICO UNICAMP – EDITAL Nº 85/2023
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DA PROVA 

ESCRITA OBJETIVA
A Diretoria Geral de Recursos Humanos da Universidade 

Estadual de Campinas – UNICAMP e a Fundação para o Ves-
tibular da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” – Fundação VUNESP CONVOCAM os candidatos inscritos 
no concurso público para a função de Engenheiro/Engenheiro 
Ambiental pela Carreira de Profissionais de Apoio ao Ensino, 
Pesquisa e Extensão – PAEPE para prestarem a prova escrita 

filetti
Retângulo
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toriais - fronteiras da acumulação no Brasil contemporâneo. 
1ed.Rio de Janeiro: Lamparina, 2010, v. 1, p. 39-69. MORAES, 
A. C. R. Território e história no Brasil. São Paulo: Annablume/
HUCITEC, 2002.

TAVARES, M.C. - Império, Território e Dinheiro. In FIORI, 
J.L. (Org.). Estado e Moedas no desenvolvimento das nações. 
Petrópolis: Vozes, 1999.

3.2. O processo histórico de urbanização do Brasil
AZEVEDO, A. de. Vilas e cidades do Brasil colonial: ensaio de 

geografia urbana retrospectiva. São Paulo: FFCL/USP (Boletim de 
Geografia), 1956.

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: Editora 
Livraria José Olympio. Cap. 4.

REIS FILHO, Nestor Goulart. Evolução urbana do Brasil. 
São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1968. Parte 1.

MORAES, A.C.R. Bases da Formação Territorial do Brasil: o 
território colonial brasileiro no “longo” século XVI. São Paulo: 
HUCITEC, 2000.

OLIVEIRA VIANNA, J. F. Instituições políticas brasileiras. 
Brasília: DF: Editorial do Senado Nacional, 1999. Cap. V “O 
significado sociológico do antiurbanismo colonial”, pág. 127-
143. (Biblioteca Digital do Senado federal: http://www2.senado.
gov.br/bdsf/)

REIS FILHO, N.G. (2000). Evolução urbana do Brasil. 2ª 
edição, revista e ampliada. SP: Pini, “Primeira Parte: O sistema 
social da colônia e a urbanização”, pág. 18-57

SANTOS, M. A urbanização brasileira. 3ª edição. São Paulo: 
HUCITEC, 1996. Cap. 2.

SINGER, P. Economia Política da Urbanização. São Paulo: 
Brasilienese, 1977.

TEIXEIRA, M. C. Modelos urbanos portugueses da cidade 
brasileira. Urbanismo de origem portuguesa, Lisboa, Centro de 
Estudos de Urbanismo e Arquitetura, nº 3 disponível em http://
revistas.ceurban.com/numero3/artigos/artigo_07.htm.

VIRNO, L. Semeadas e ladrilhadas: vilas e cidades no Brasil 
colônia. Urbanismo de origem portuguesa, Lisboa, Centro de 
Estudos de Urbanismo e Arquitetura, nº 5, disponível em http://
revistas.ceurban.com/numero5/artigos/liviavierno.htm.

4. A QUESTÃO REGIONAL NO BRASIL: da colônia à crise 
de 1929

4.1. O período colonial
- - as “economias exportadoras regionais”: NO, NE e SUL 

(sec. XVI-XVIII)
- - a mineração do ouro e o primeiro ensaio de integração 

inter-regional: MG,NE,SP,RJ,SUL (sec. XVIII)
Bibliografia básica:
CANO, W. A Economia do Ouro em Minas Gerais - Sec. XVIII. 

IN: CANO, W. Ensaios sobre a Formação Econômica Regional do 
Brasil. Campinas: Ed. UNICAMP/IE/Fecamp, 2006.

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. 4a. ed. Rio de 
Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. Cap. 1 a 19.

Bibliografia Complementar:
PRADO JR., C. Formação do Brasil Contemporâneo. São 

Paulo: Editora Brasiliense, 1961. PRADO JR., C. História Econô-
mica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1970

SODRÈ, Nelson Werneck. Formação Histórica do Brasil. 
11ªEd. São Paulo, Editora DIFEL, 1982. SANTOS, R.M. O Rascunho 
da Nação (formação, auge e ruptura da economia colonial). 
1985. Tese (Doutorado em Economia). Instituto de Economia, 
Universidade Estadual de Campinas. Campinas. (meio eletrônico)

SIMONSEN, R.C. História Econômica do Brasil - 1500-1820. 
2a. ed. São Paulo: Nacional, 1944, 2V.

4.2. A economia nacional escravista e a transição para o 
capitalismo

- as regiões cafeeiras (RJ, MG, ES, SP) e seus graus de inte-
gração com o resto do país (NE, MG, SUL)

- outras economias regionais: a economia do extremo Sul 
e a amazônica

- o “ciclo” da borracha (NO) e as economias do NE e do 
extremo SUL

- O papel da escravidão na urbanização
Bibliografia básica:
CANO, W. Raízes da Concentração Industrial em São Paulo. 

4ª ed. Campinas: IE/UNICAMP, 1998.Cap. 1.
CANO, W. Padrões Diferenciados das Principais Regiões 

Cafeeiras (1850-1930). IN: CANO, W. Ensaios sobre a Formação 
Econômica Regional do Brasil. Campinas: Ed. UNICAMP/IE/
Fecamp, 2006.

CASTRO, A.B. Sete Ensaios sobre a Economia Brasileira. Rio 
de Janeiro: Forense, 1971. FURTADO, C. Formação Econômica 
do Brasil. 4a. ed. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. Cap. 
20 a 29.

Bibliografia complementar:
CARDOSO DE MELLO, J.M. O Capitalismo Tardio. São Paulo: 

Brasiliense, 1982.
LIMA, J.H. Café e indústria em Minas Gerais - 1870-1920. 

Rio de Janeiro: Vozes, 1981.
COSTA, F. N. Bancos em Minas gerais - 1889-1964. 1978. 

Dissertação (mestrado em Economia). IFCH, Universidade Esta-
dual de Campinas. Campinas. 2V.

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do 
Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 2006.

SANTOS, R. História Econômica da Amazônia. São Paulo: 
T.A. Queiroz, 1980.

SILVA, S. Expansão cafeeira e origens da indústria no Brasil 
São Paulo, Alfa-Ômega. 120 p.

5. A QUESTÃO REGIONAL NO BRASIL: da “industrialização 
restringida” à “industrialização” pesada

5.1. A integração do mercado nacional
- Etapa de dominação mercantil (1929-1962)
- Etapa de dominação do capital produtivo (pós-1962)
Bibliografia básica:
CANO, W. Desequilíbrios Regionais e Concentração Indus-

trial no Brasil: 1930-1970, São Paulo: Global/Unicamp, 1981.
Bibliografia complementar:
CANO, W. Base e Superestrutura em São Paulo. IN: De Loren-

zo, H.C. e Peres da Costa, W. A década de 1920 e as origens do 
Brasil moderno. São Paulo: UNESP, 1998.

CANO, W. Furtado: a Questão Regional e a Agricultura 
Itinerante no Brasil. IN: IN: CANO, W. Ensaios sobre a Formação 
Econômica Regional do Brasil. Campinas: Ed. UNICAMP/IE/
Fecamp, 2006.

GUIMARÃES NETO, L. Introdução à Formação Econômica do 
Nordeste. Recife: Ed. Massangana/Fundação Joaquim Nabuco, 
1989.

GUIMARÃES NETO, L. Evolução do setor externo nordestino 
(1956/1963). Recife: SUDENE, 1965, mimeo.

OLIVEIRA, F. Elegia para uma Re(li)gião. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 1977.

5.2. A política de desenvolvimento regional
Bibliografia básica:
FURTADO, C. A Fantasia Desfeita. 3ª ed. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra,1989. Partes III a VII.
GTDN. Uma Política de Desenvolvimento Econômico para o 

Nordeste. 2ª ed. Recife: Ministério do Interior, 1967.
Bibliografia complementar:
PIMES. Desigualdades Regionais no Desenvolvimento Brasi-

leiro. Recife: SUDENE, 4 v., 1984. V.1.
PORTUGAL, R; SILVA, S. A. História das políticas regionais 

no BrasiL. Brasília: IPEA, 2020. Disponível em: https://reposito-
rio.ipea.gov.br/bitstream/11058/10276/1/HistoriaPolitRegiono-
Brasil.pdf .

5.3. A urbanização no período da industrialização restringi-
da e pesada e a questão regional

Bibliografia básica:
FARIA, Vilmar. “O sistema urbano brasileiro: um resumo das 

características e tendências recentes”. Estudos CEBRAP, n. 18, 
1968, pág. 91-116.

domingo ou feriado, estes ficarão automaticamente prorrogados 
até o primeiro dia útil subsequente.

9.4. O prazo de validade do concurso será de 1 ano, a 
contar da data de publicação no Diário Oficial do Estado da 
homologação dos resultados pela CEPE, podendo ser prorrogado 
uma vez, por igual período.

9.4.1. Durante o prazo de validade do concurso poderão ser 
providos os cargos que vierem a vagar, para aproveitamento de 
candidatos aprovados na disciplina ou conjunto de disciplinas 
em concurso.

9.5. A critério da Unidade de Ensino e Pesquisa, ao candida-
to aprovado e admitido poderão ser atribuídas outras disciplinas 
além das referidas na área do concurso, desde que referentes à 
área do concurso ou de sua área de atuação.

9.6. O candidato aprovado e admitido somente será con-
siderado estável após o cumprimento do estágio probatório, 
referente a um período de 03 (três) anos de efetivo exercício, 
durante o qual será submetido à avaliação especial de desem-
penho, conforme regulamentação prevista pela Universidade.

9.7. O presente concurso obedecerá às disposições contidas 
nas Deliberações CONSU-A-09/15, CONSU-A-22/14 que estabe-
lece o perfil de Professor Titular do Instituto de Economia e da 
Deliberação CONSU-A-25/2019 que estabelece os requisitos e 
procedimentos internos para realização de concurso para provi-
mento de Professor Titular do Instituto de Economia.

9.8. Os itens deste edital poderão sofrer eventuais altera-
ções, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada a 
providência ou evento que lhes disser respeito, até a data de 
convocação para a prova correspondente, circunstância que será 
mencionada em Edital ou Aviso a ser publicado.

10. PROGRAMA
1. APRESENTAÇÃO
BERCOVICI, G. Desigualdades Regionais, Estado e Constitui-

ção. São Paulo: Ed. MaxLimonad, 2003.
CANO, W. Desequilíbrios Regionais e Concentração Indus-

trial no Brasil (1930-1995). Campinas: IE/UNICAMP, 1998-A, 
2a. ed. Cap. 1.

MACEDO, F. C. Inserção externa e território: impactos 
do comércio exterior na dinâmica regional e urbana do Bra-
sil (1989-2008). Tese (livre-docência). Instituto de Economia, 
Universidade Estadual de Campinas, 2010. Cap. 1 e 2 (meio 
eletrônico).

MACEDO, F. C. Desenvolvimento regional no Brasil no século 
XXI. Campina Grande: EdUEPB, 2023. Disponível no site da Edi-
tora: https://eduepb.uepb.edu.br/e-books/ ou em https://zenodo.
org/records/8273390 .

2. PRINCIPAIS MARCOS TEÓRICOS DA ECONOMIA REGIO-
NAL E URBANA

2.1. A origem da Ciência Regional
Bibliografia básica:
BENKO, G. A Ciência Regional. Portugal: Oeiras, 1999.
SMOLKA, M. O. O espaço do espaço na teoria econômica. 

Literatura Econômica, Rio de Janeiro, IPEA, 5(6): 705-728, nov./
dez, 1983. (em meio eletrônico)

SMOLKA, M. O. O espaço no paradigma neoclássico: notas 
críticas. Estudos Econômicos. v. 14, nº3, p. 767-784. set/dez 1984. 
(em meio eletrônico)

SANTOS. M. A economia espacial. 2ª ed. São Paulo: Edusp, 
2003, cap. 1, p. 13-40.

Bibliografia Complementar:
AZZONI, C.R. Teoria da Localização. São Paulo: USP-FEA, 

1982. Cap. 1.
BREITBACH, A.C.M. Estudo sobre o conceito de região. FEE 

n. 13, 8/1988, Porto Alegre. Cap. 1. Disponível em: http://cdn.fee.
tche.br/teses/digitalizacao/teses_13.pdf

CHRISTALLER, W. Central places in southern Germany. 
Englewood Cliffs: Prentice-Hall,1966.

FURIÓ, E. Evolución y cambio en la economia regional. 
Barcelona: Ariel, 1996. Cap. III e IV.

ISARD, W. Location and space-economy: a general theory 
relating to industrial location, market areas, land use, trade, and 
urban structure. Imprenta New York, NY; London: John Wiley: 
Chapman and Hall, 1956.

ISARD, W. Introduction to Regional Science. Imprenta New 
Jersey: Prentice-Hall, 1975. RICHARDSON, H. W. Elementos de 
economia regional. Rio de Janeiro: Zahar, 1973, VON THÜNEN, J. 
H. The isolated state. Nova York: Pergamon Press, 1966.

WEBER, A. Theory of location of industries. Chicago: Univer-
sity of Chicago Press, 1929.

2.2. Interpretação crítica da questão espacial
ARUTO, P. C. Formação socioespacial dependente a partir da 

superexploração da força de trabalho: uma abordagem meto-
dológica. 2015. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento 
Econômico) - Instituto de Economia, Universidade Estadual de 
Campinas, 2015. Cap. 2 e 3.

BRANDÃO, C. A. Território e Desenvolvimento. Campinas, 
Editora da UNICAMP, 2007, cap. 2.

BREITBACH, A.C.M. Estudo sobre o conceito de região. FEE 
n. 13, 8/1988, Porto Alegre. Cap. 2 e 3.

FURTADO, C. Teoria e Política do Desenvolvimento Econômi-
co. São Paulo: Paz e Terra, 10ª ed., 2000. Cap. 8 e 20.

ROFMAN, A. Desigualdades regionales y concentración eco-
nómica: el caso Argentino. Buenos Aires: Ediciones Siap. 1974.

SANTOS, M. Sociedade e espaço: formação espacial como 
teoria e como método. IN: SANTOS, M. Espaço e Sociedade. 
Petropólis: Vozes, 1992.

SCHWARTZMAN, S. (Org.). Economia Regional - textos esco-
lhidos. Belo Horizonte: CEDEPLAR, 1977. Cap 2.

Bibliografia Complementar:
CORAGGIO, J.L. Territorios en Transición: critica a la planifi-

cación regional en América Latina. Ed. Ciudad. Quito, 1988. 2a. 
ed. Cap. 1 a 4.

HARVEY, D. Limits to capital. Oxford: Basil Blackwell, 1982.
HARVEY, D. A geopolítica do capitalismo. In: HARVEY, 

D. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 
2005,cap. 5, p. 163-190.

MANDEL, E. O capitalismo tardio. 2. ed. São Paulo: Nova 
Cultural, 1985. (Coleção Os Economistas), cap. 2.

MARKUSEN, A. Região e regionalismo: um enfoque marxis-
ta. Revista Espaço & Debates. São Paulo: Cortez ed., Núcleo de 
Estudos Regionais e Urbanos, 1(2):61-99, maio 1981. (em meio 
eletrônico) MOREIRA, R. Repensando a geografia. IN: SANTOS, 
Milton (org). Novos rumos da geografia brasileira. 4ª ed. São 
Paulo: HUCITEC, 1996, p. 35-49.

SMITH, N. Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: Ber-
trand, 1988, cap. 5.

2.3. O urbano como espaço social: da Escola de Chicago ao 
Debate Marxista

PARK, Robert E. (1916). “Cidade: sugestões para a investi-
gação do comportamento humano no meio urbano” In: VELHO, 
Otávio (org.). O fenômeno urbano. Rio de Janeiro: Zahar Edito-
res, 1979, pág. 26-67.

GOTTDIENER, M. (1993). A produção social do espaço 
urbano. 2ª edição, 1ª reimpressão. São Paulo, EDUSP, 2010, Cap. 
2 e 3, pág. 35-114.

2.4. Urbanização e Subdesenvolvimento
QUIJANO, Aníbal (1968). Dependencia, cambio social y 

urbanización en Latinoamérica. Revista mexicana de sociología, 
p. 525-570.

KOWARICK, L. (1985). Capitalismo e marginalidade na 
América Latina. 4ª edição. RJ: Paz e Terra, Cap. IV e V, pág. 57-95.

3. FORMAÇÃO DO TERRITÓRIO NACIONAL E O PADRÃO 
REGIONAL DA URBANIZAÇÃO BRASILEIRA

3.1. Território brasileiro: constituição, configuração e fonte 
de acumulação

Bibliografia básica:
BRANDÃO, C. A. Acumulação primitiva permanente e desen-

volvimento capitalista no Brasil contemporâneo. In: ACSERALD, 
Henri (org.). (Org.). Capitalismo globalizado e recursos terri-

III – Atividades didáticas, de orientação e de formação;
IV – Atividades administrativas e de extensão;
V – Títulos universitários e outras dignidades universitárias 

e acadêmicas.
5.4.2. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 10 

(dez) à prova de títulos.
Prova de Arguição
5.5. A prova de arguição destina-se à avaliação geral da 

qualificação científica, literária ou artística do candidato.
5.5.1. Serão objeto de arguição, as atividades desenvolvidas 

pelo candidato constantes do Memorial por ele elaborado.
5.5.2. Cada integrante da Comissão Julgadora disporá de 

até 30 (trinta) minutos para arguir o candidato que terá igual 
tempo para responder as questões formuladas.

5.5.3. Havendo acordo mútuo, cada arguição poderá ser 
feita sob a forma de diálogo, respeitando, porém, o limite máxi-
mo de 01 (uma) hora.

5.5.4. Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao 
candidato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

Prova de Erudição
5.6. A prova de erudição constará de exposição sobre tema 

de livre escolha do candidato, pertinente à área em concurso.
5.6.1. A prova de erudição deverá ser realizada de acordo 

com a área ou conjunto de disciplinas publicadas no edital.
5.6.2 A prova erudição terá duração de 50 (cinquenta) a 

60 (sessenta) minutos, e nela o candidato deverá desenvolver 
o assunto escolhido, em alto nível, facultando o emprego de 
roteiros, apontamentos, tabelas, gráficos, dispositivos ou outros 
recursos pedagógicos utilizáveis na exposição.

5.6.3. Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao 
candidato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

5.7. As provas orais do presente concurso público serão 
realizadas em sessão pública. É vedado aos candidatos assistir 
às provas dos demais candidatos.

6. DA AVALIAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROVAS
6.1. Ao final de cada uma das provas previstas no subitem 

5.1. deste edital, cada examinador atribuíra ao candidato uma 
nota de 0 (zero) a 10 (dez).

6.1.1. As notas de cada prova serão atribuídas individual-
mente pelos integrantes da Comissão Julgadora em envelope 
lacrado e rubricado, após a realização de cada prova e abertos 
ao final de todas as provas do concurso em sessão pública.

6.2. A nota final de cada examinador será a média ponde-
rada das notas atribuídas por ele ao candidato em cada prova.

6.2.1. Cada examinador fará uma lista ordenada dos 
candidatos pela sequência decrescente das notas finais por ele 
atribuídas. O próprio examinador decidirá os casos de empate, 
com critérios que considerar pertinentes.

6.2.2. As notas finais serão calculadas até a casa dos 
centésimos, desprezando-se o algarismo de ordem centesimal, 
se inferior a 5 (cinco) e aumentando-se o algarismo da casa 
decimal para o número subsequente, se o algarismo da ordem 
centesimal for igual ou superior a 5 (cinco).

6.3. A Comissão Julgadora, em sessão reservada, após 
divulgadas as notas e apurados os resultados, emitirá parecer 
circunstanciado sobre o resultado do concurso justificando 
a indicação feita, do qual deverá constar tabela e/ou textos 
contendo as notas, as médias e a classificação dos candidatos.

6.3.1. Poderão ser acrescentados ao relatório da Comissão 
Julgadora, relatórios individuais de seus membros.

6.4. O resultado do concurso será imediatamente proclama-
do pela Comissão Julgadora em sessão pública.

6.4.1. Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima 7 
(sete).

6.4.2. A relação dos candidatos habilitados é feita a partir 
das listas ordenadas de cada examinador.

6.4.3. O primeiro colocado será o candidato que obtiver o 
maior número de indicações em primeiro lugar na lista ordenada 
de cada examinador.

6.4.4. O empate nas indicações será decidido pela maior 
média obtida na prova de títulos. Persistindo o empate a decisão 
caberá, por votação, à Comissão Julgadora. O Presidente terá o 
voto de desempate, se couber.

6.4.4.1. Para fins previstos no subitem 6.4.4. a média obtida 
corresponde à média aritmética simples das notas atribuídas 
pelos membros da Comissão Julgadora ao candidato. A média 
será computada até a casa dos centésimos, desprezando-se 
o algarismo de ordem centesimal, se inferior a 5 (cinco) e 
aumentando-se o algarismo da casa decimal para o número 
subsequente, se o algarismo da ordem centesimal for igual ou 
superior a 5 (cinco).

6.4.5. Excluindo das listas dos examinadores o nome do 
candidato anteriormente selecionado, o próximo classificado 
será o candidato que obtiver o maior número de indicações na 
posição mais alta da lista ordenada de cada examinador.

6.4.6. Procedimento idêntico será efetivado subsequente-
mente até a classificação do último candidato habilitado.

6.5. As sessões de que tratam os itens 6.1.1., 6.3. e 6.4. 
deverão se realizar no mesmo dia em horários previamente 
divulgados.

6.6. O parecer da Comissão Julgadora será submetido à 
Congregação do Instituto de Economia, que só poderá rejeitá-lo 
em virtude de vícios de ordem formal, pelo voto de 2/3 (dois 
terços) de seus membros presentes.

6.7. O resultado final do concurso será submetido à apre-
ciação da Câmara Interna de Desenvolvimento de Docentes 
(CIDD), e encaminhada à Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CEPE) para deliberação, que só poderá rejeitá-lo em virtude de 
vícios de ordem formal, pelo voto de 2/3 (dois terços) de seus 
membros presentes.

6.8. A relação dos candidatos aprovados será publicada no 
Diário Oficial do Estado, com as respectivas classificações.

7. DA ELIMINAÇÃO
7.1. Será eliminado do concurso público o candidato que:
a) - Deixar de atender às convocações da Comissão Julgadora;
b) - Não comparecer a qualquer uma das provas, exceto a 

prova de títulos.
8. DOS RECURSOS
8.1. No prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar do primeiro 

dia útil subsequente à publicação do edital que informa as ins-
crições aceitas, a composição da Comissão Julgadora e o calen-
dário de provas, caberá recurso à Câmara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão contra a composição da Comissão ou inscrições.

8.1.1. A Deliberação da CEPE com o resultado do recurso 
será divulgado no sítio eletrônico da Secretaria Geral da UNI-
CAMP (www.sg.unicamp.br)

8.2. Do resultado do concurso caberá recurso, exclusiva-
mente de nulidade, ao Conselho Universitário, no prazo de 05 
(cinco) dias úteis, a contar da publicação prevista no item 6.8 
deste edital.

8.2.1. O recurso deverá ser protocolado na Secretaria Geral 
da UNICAMP.

8.2.2. Não será aceito recurso via postal, via fac-símile ou 
correio eletrônico.

8.2.3. Recursos extemporâneos não serão recebidos.
8.3. O resultado do recurso será divulgado no sítio eletrô-

nico da Secretaria Geral da UNICAMP (www.sg.unicamp.br).
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
9.1. A inscrição do candidato implicará no conhecimento 

e na tácita aceitação das normas e condições estabelecidas 
neste Edital, em relação às quais o candidato não poderá alegar 
qualquer espécie de desconhecimento.

9.2. As convocações, avisos e resultados do concurso serão 
publicados no Diário Oficial do Estado e estarão disponíveis no 
sítio www.eco.unicamp.br/, sendo de responsabilidade exclusiva 
do candidato o seu acompanhamento.

9.3. Se os prazos de inscrição e/ou recurso terminarem em 
dia em que não há expediente na Universidade, no sábado, 

b) RTC – R$ 9.654,89
c) RDIDP – R$ 21.942,59
3. DAS INSCRIÇÕES
3.1. As inscrições deverão ser feitas exclusivamente por 

meio do link https://solicita.dados.unicamp.br/concurso/ no perí-
odo de 40 (quarenta) dias corridos, a contar de 9 horas do 
primeiro dia útil subsequente ao da publicação deste edital no 
Diário Oficial do Estado (DOE), até 23 horas e 59 minutos do 
último dia do prazo de inscrição.

3.1.1. Não serão admitidas inscrições enviadas via postal, 
via fac-símile ou correio eletrônico, nem inscrições condicionais 
ou apresentadas fora do prazo estabelecido.

3.2. No momento da inscrição deverá ser apresentado 
requerimento dirigido ao Diretor do Instituto de Economia, 
contendo nome, domicílio, profissão e sob qual subitem previsto 
no item 1 está se inscrevendo, acompanhado dos seguintes 
documentos:

a) prova de ser portador do título de livre docente, ressal-
vada as hipóteses previstas nos subitens 1.1.1.; 1.1.3.; e 1.1.4. 
deste Edital;

b) documento de identificação pessoal;
c) 01 exemplar do Memorial na forma indicada no item 

3.3. deste Edital;
d) 01 exemplar, ou cópia, de cada trabalho ou documento 

mencionado no Memorial, no formato digital.
3.3. O memorial a que se refere à alínea “c” do item 3.2, 

deverá conter tudo o que se relacione com a formação didática, 
administrativa e profissional do candidato, principalmente suas 
atividades relacionadas com a área em concurso, a saber:

a) a produção científica e a criação original, literária, artísti-
ca ou filosófica do candidato, se for o caso;

b) as atividades didáticas desenvolvidas;
c) as atividades profissionais referentes à matéria em 

concurso;
d) as atividades de planejamento, organização e implanta-

ção de serviços novos;
e) as atividades de formação e orientação.
3.3.1. O memorial poderá ser aditado, instruído ou com-

pletado até a data fixada para o encerramento das inscrições.
3.3.2. O candidato portador de necessidades especiais, tem-

porária ou permanente, que precisar de condições especiais para 
se submeter às provas deverá solicitá-las por escrito no momen-
to da inscrição, indicando as adaptações de que necessita.

3.3.3. No ato da inscrição o candidato poderá manifestar 
por escrito a intenção de realizar as provas na língua inglesa. Os 
conteúdos das provas realizadas nas línguas inglesa e portugue-
sa serão os mesmos.

3.4. O prazo de inscrição poderá ser prorrogado, a critério 
da Unidade, por no máximo igual período, devendo ser publica-
do no Diário Oficial do Estado até o final do dia útil imediata-
mente posterior ao do encerramento das inscrições.

3.5. Recebida a documentação de inscrição e satisfeitas 
às condições do Edital, a Secretaria da Unidade encaminhará 
o requerimento de inscrição relativos aos subitens 1.1.1; 1.1.2; 
e 1.1.3 deste Edital, com toda a documentação, ao Diretor do 
Instituto de Economia, que a submeterá ao Departamento ou a 
outra instância competente, definida pela Congregação da Uni-
dade a que estiver afeta a área em concurso, para emitir parecer 
circunstanciado sobre o assunto, observando-se o disposto na 
Deliberação CONSU-A-023/1992.

3.5.1. O parecer de que trata o item 3.5 será submetido à 
aprovação da Congregação da Unidade, instância que deliberará 
sobre o deferimento de inscrições, ressalvado a inscrição com 
base no subitem 1.1.4.

3.5.2. A solicitação de inscrição feita com base no subitem 
1.1.4. deste edital será submetida para apreciação da Câmara de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE). A CEPE, para deliberar sobre o 
pedido, designará uma Comissão composta de cinco (05) especia-
listas na área em concurso, para emitir parecer individual e circuns-
tanciado sobre os méritos do candidato, observando-se a área do 
concurso e, no que couber, o perfil de Professor Titular da Unidade.

3.5.3. A Comissão de Especialistas de que trata o subitem 
anterior será constituída por Professores Titulares efetivos da 
Universidade Estadual de Campinas, a partir de uma lista de 10 
(dez) nomes sugeridos pela Congregação, completando-se, se 
necessário, o seu número, com profissionais de igual categoria 
de outros estabelecimentos de ensino superior no país.

3.5.4. A inscrição ao concurso público para o cargo de 
Professor Titular, com base no subitem 1.1.4., considerar-se-á 
efetivada se o candidato obtiver o voto de 2/3 dos membros da 
CEPE em exercício.

3.5.5. A Unidade divulgará no sítio www.eco.unicamp.br/ a 
deliberação da Congregação referente às inscrições e a compo-
sição da Comissão Julgadora.

3.6. Os candidatos inscritos serão notificados por edital, 
publicado no Diário Oficial do Estado, com antecedência mínima 
de 20 (vinte) dias do início das provas, do deferimento ou inde-
ferimento da inscrição, da composição da Comissão Julgadora e 
seus suplentes, bem como do calendário fixado para as provas.

3.6.1. Caso haja solicitação por escrito de todos os candida-
tos inscritos e desde que não haja, a critério do Diretor da Unida-
de, qualquer inconveniente, a data de realização das provas de 
que trata o item 3.6. deste edital, poderá ser antecipada por até 
07 (sete) dias ou postergada por até trinta (30) dias.

4. DA COMISSÃO JULGADORA
4.1. A Comissão Julgadora será constituída de 05 (cinco) 

membros titulares possuidores de aprofundados conhecimentos 
sobre a área em concurso ou área afim, cujos nomes serão 
aprovados pela Congregação da Unidade, e sua composição 
deverá obedecer aos princípios constitucionais, em particular o 
da impessoalidade.

4.1.1. Dois membros da Comissão Julgadora serão perten-
centes ao corpo docente da Universidade, escolhidos entre seus 
docentes possuidores do título de Professor Titular.

4.1.2. Os demais membros serão escolhidos entre profes-
sores de igual categoria de outras instituições oficiais de ensino 
superior ou entre profissionais especializados de instituições 
científicas, técnicas ou artísticas, do país ou do exterior.

4.1.3. Cada Comissão Julgadora terá sempre, além dos 
membros efetivos, pelo menos 2 (dois) suplentes indicados pelo 
mesmo processo.

4.2. Os trabalhos serão presididos pelo Professor Titular da 
Universidade mais antigo no cargo, dentre aqueles indicados 
para constituir a respectiva Comissão Julgadora.

5. DAS PROVAS
5.1. O presente concurso constará das seguintes provas:
I – prova de Títulos; (peso 2);
II – prova de Arguição; (peso 2);
III – prova de Erudição; (peso 1);
5.2. Na definição dos horários de realização das provas será 

considerado o horário oficial de Brasília/DF.
5.2.1. O candidato deverá comparecer ao local designado 

para a realização das provas com antecedência mínima de 30 
(trinta) minutos da hora fixada para o seu início.

5.2.2. Não será admitido o ingresso de candidato no local 
de realização das provas após o horário fixado para o seu início.

5.3. O não comparecimento às provas (exceto à prova de 
títulos), por qualquer que seja o motivo, caracterizará desis-
tência do candidato e resultará em sua eliminação do certame.

Prova de Títulos
5.4. Na prova de títulos será apreciado pela Comissão Julga-

dora o Memorial apresentado pelo candidato no ato da inscrição.
5.4.1. Os critérios de avaliação da Prova de Títulos, definidos 

pela Congregação da Unidade, são:
I – Resultados de pesquisas e atividades científicas; técnicas 

e culturais relacionadas com a matéria em concurso;
II – Atividades envolvidas na criação, organização, orienta-

ção, desenvolvimento de núcleos de ensino e pesquisas relacio-
nadas com a matéria em concurso;
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1º lugar: Larissa Pereira Margalho
2º lugar: Leonardo do Prado Silva
Edital de Abertura publicado no D.O.E. de 15 de setembro de 

2023, Caderno Executivo - Seção III, página 221 e 222.
(Proc. nº 04-P-28403/2023)
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
FACULDADE DE EDUCAÇÃO
COMUNICADO
Concurso público de provas e títulos para provimento de 

um Cargo de Professor Titular na Área de Educação e Cultura, na 
disciplina ED 798 – Comunidade de Aprendizagem com o Cine-
ma, do Departamento de Educação, Conhecimento, Linguagem 
e Arte - DELART, da Faculdade de Educação, da Universidade 
Estadual de Campinas. O concurso de que trata o presente 
edital será realizado no dia 08 de março de 2024, com início às 
09 horas, de forma presencial, no Salão Nobre da Faculdade de 
Educação – Prédio Professor Paulo Freire – 1º Piso – Bloco E, 
com o seguinte calendário fixado para a realização das provas:

Dia 08/03/2024 – 6ª feira
09h00 horas - Prova de Títulos
10h00 horas - Prova de Erudição
14h00 horas - Prova de Arguição e divulgação do Resultado Final
A Comissão Julgadora é constituída pelos seguintes Pro-

fessores Doutores: Titulares: Profa. Dra. Ana Maria Fonseca de 
Almeida – FE/UNICAMP, Profa. Dra. Iara Lis Franco Schiavinatto 
- IA/UNICAMP, Profa. Dra. Mônica Fantin – CED/UFSC, Profa. Dra. 
Milene de Cássia Silveira Gusmão – DFCH/UESB e Profa. Dra. 
Ivaine Maria Tonini – FACED/UFRGS; Suplentes: Prof. Dr. Silvio 
Donizetti de Oliveira Gallo – FE/UNICAMP, Profa. Dra. Ana Lúcia 
Guedes Pinto – FE/UNICAMP, Profa. Dra. Elenise Cristina Pires de 
Andrade – DEDU/UEFS, Profa. Dra. Lucia de Fatima Dinelli Estevi-
nho – UFU e Prof. Dr. Leandro Belinaso Guimarães – CED/UFSC.

Ficam, pelo presente Edital, convocados os Membros da 
Comissão Julgadora, e o candidato inscrito: Wencesláo Machado 
de Oliveira Júnior.

(Proc. nº 19-P-41559/2023)

 UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA

 UNIDADES UNIVERSITÁRIAS

 CAMPUS DE ARAÇATUBA
 Faculdade de Odontologia
 Edital nº 6/2024-STGP/DTAd – CONVOCAÇÃO
O Diretor Técnico da Divisão Técnica Administrativa da 

Faculdade de Odontologia do Câmpus de Araçatuba/UNESP, 
CONVOCA o candidato DOUGLAS ROBERTO MONTEIRO – 
30.962.857-X-SSP/SP, habilitado em Concurso Público para pro-
vimento de 01(um) cargo de Professor Assistente, em Regime de 
Dedicação Integral a Docência e a Pesquisa – RDIDP, mediante 
nomeação, lotado no Departamento de Diagnóstico e Cirurgia, 
na área de conhecimento: Clínica Odontológica, de que trata 
o Edital 127/2023-STGP/DTAd, para comparecer no prazo de 
5(cinco) dias úteis, contados a partir da publicação deste Edital, 
junto à Seção Técnica de Gestão de Pessoas desta Faculdade, 
situada na Rua José Bonifácio 1193, das 08:00h às 12:00h ou 
das 14:00h às 18:00h para anuência à nomeação e apresenta-
ção dos seguintes documentos:

1. Fotocópia da Cédula de Identidade;
2. Fotocópia do Título de Eleitor e prova de estar em dia com 

as obrigações eleitorais;
3. Fotocópia do comprovante de graduação em curso em 

nível superior e de pós-graduação nível de doutorado;
4. Fotocópia da Certidão de Nascimento ou Casamento;
5. Fotocópia do cartão de inscrição no PIS/PASEP;
6. Fotocópia do CPF regularizado;
7. Fotocópia Certificado de Reservista.
8. Carteira de Trabalho e Previdência Social;
9. 3(três) fotos 3x4 recente;
10. Declaração de antecedentes criminais
11. Comprovante de residência
12. Declaração de bens e valores que compõem o seu 

patrimônio privado;
O não comparecimento do candidato no prazo acima esta-

belecido, bem como a recusa à nomeação, ou se nomeado deixar 
de entrar em exercício, terá exauridos os direitos decorrentes da 
habilitação no concurso público.

Processo FOA-508/2023.
 Faculdade de Medicina Veterinária
 EDITAL Nº 01/2024 - STGP – FMVA
Convocação para provas
O Diretor Técnico Administrativo da Faculdade de Medicina 

Veterinária do Campus de Araçatuba – Unesp, CONVOCA a can-
didata abaixo relacionada, referente ao Edital 93/2023-FMVA, 
referente ao concurso público de Provas e Títulos para contrata-
ção de 01 PROFESSOR SUBSTITUTO, por prazo determinado, em 
caráter emergencial, para atender excepcional interesse público, 
no período relativo ao ano letivo de 2024, e pelo prazo máximo 
de 10 (dez) meses, em 12 horas semanais de trabalho, sob o 
regime jurídico da CLT e legislação complementar, nas disciplinas 
de “Clinica Médica de Grandes Animais I e Clinica Médica de 
Grandes Animais II”, será realizado nos dias 18 e 19/01/2024, 
no Anfiteatro da Biblioteca, sito à Rua Clóvis Pestana, 793 
– UNESP Câmpus de Araçatuba – Araçatuba/SP – CEP 16050-
680. O concurso terá início às 8h30 do dia 18/01/2024 com o 
sorteio dos pontos das provas escrita e didática, sendo a prova 
escrita iniciada imediatamente após o término do sorteio. A 
prova didática terá início às 08h30 do dia 19/01/2024. A análise 
curricular será realizada no dia 19/01/2024, após o término da 
prova didática. Solicitamos que o candidato compareça com 15 
minutos de antecedência ao horário de início das provas e que 
tragam documento oficial com foto e material a ser utilizado 
para consulta no momento estabelecido para início do concurso.

Ordem de inscrição - Candidata – RG:
1- RAFAELA SPERANZA BAPTISTA – 46.761.386-2-SSP/SP
Processo ARAC/FMV 740/2023.
EDITAL Nº 02/2024 - STGP – FMVA
Convocação para provas
O Diretor Técnico Administrativo da Faculdade de Medicina 

Veterinária do Campus de Araçatuba – Unesp, CONVOCA os can-
didatos abaixo relacionados, referente ao Edital 95/2024-STGP-
-FMVA, referente ao concurso público de Provas e Títulos 
para contratação de 01 PROFESSOR SUBSTITUTO, por prazo 
determinado, em caráter emergencial, para atender excepcional 
interesse público, no período relativo ao 1º semestre letivo de 
2024, e pelo prazo máximo de 5 (cinco) meses, em 12 horas 
semanais de trabalho, sob o regime jurídico da CLT e legislação 
complementar, na disciplina “Parasitologia Veterinária”, no ano 
letivo de 2024 (Processo ARAC/FMV 774/2023), será realizado 
nos dias 08/01 e 09/01 do corrente ano, na sala nº 05 da Central 
de Salas de Aula. O concurso terá início às 8h30 do dia 08/01 
com o sorteio dos pontos das provas escrita e didática, sendo 
a prova escrita iniciada imediatamente após o término do 
sorteio. A prova didática terá início às 09h10 do dia 09/01. A 
análise curricular será realizada no dia 09/01, após o término 
da prova didática (podendo ser antecipada a critério da banca). 
Solicitamos que o candidato compareça com 15 minutos de 
antecedência ao horário de início das provas e que tragam docu-
mento oficial com foto e material a ser utilizado para consulta 
no momento estabelecido para início do concurso.

Ordem de Inscrição - Candidatos – RG:
Ordem de inscrição - Candidatos – RG:
1. - GUSTAVO FELIPPELLI – 43.584.285-7
2. - BEATRIZ BATISTA TRIGO – 49.740.689-5
3. - BRUNO CÉSAR MIRANDA OLIVEIRA – 13.985.646
Processo ARAC/FMV 744/2023.

luz das experiências da União Europeia e Brasil. 1. ed. Brasília: 
Editora da UNB, 2007. pp. 221-236.
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